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Descrição: 

A incorporação crescente de sistemas de suporte à decisão (DSS) baseados em inteligência 

artificial nos processos de tomada de decisão humana tem exposto uma limitação estrutural persistente 

na literatura: os frameworks de avaliação vigentes concentram-se predominantemente em métricas de 

eficiência operacional acurácia preditiva, redução de custos e velocidade de processamento, 

negligenciando sistematicamente dimensões de intenção, propósito e impacto humano das decisões 

assistidas por IA [1][2]. Simon [3] demonstra que decisores humanos operam sob restrições cognitivas e 

temporais que tornam o processo decisório dependente de contexto e valores; Kahneman [4] evidenciou 

vieses sistemáticos como ancoragem e excesso de confiança; Dietvorst et al. [5] e Cai et al. [6] 

documentaram, respectivamente, aversão algorítmica e superconfiança em recomendações 

automatizadas. Raisch e Krakowski [7] identificaram essa tensão como paradoxo central dos sistemas de 

decisão assistida por IA, sem solução operacional consolidada na literatura. Diante desse cenário, esta 

proposta apresenta o Human Digital Decision Engine (HDDE), sistema computacional híbrido que 

resolve o problema técnico da ausência de mecanismos que avaliem decisões assistidas por IA 

considerando simultaneamente eficiência operacional, coerência estratégica, impacto humano, propósito 

e intenção do decisor. O objetivo desta proposta é desenvolver, prototipar e validar empiricamente o 

HDDE e avaliar o impacto da avaliação intencional na qualidade das decisões assistidas por IA. 
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